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QQUUAANNDDOO  VVOOCCÊÊ  CCRRÊÊ  EEMM  DDEEUUSS......  
MMAASS  TTEEMM  CCEERRTTEEZZAA  DDEE  QQUUEE  EELLEE  ÉÉ  

JJUUSSTTOO..  

Rev. Edilson Botelho Nogueira  

Igreja Presbiteriana de Macaé 16/1/2011 
Série baseada no livro de Craig Groeschel “The Christian Atheist” 

“ Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás depois.” (João 13:7 RA) 

Ilust. Casal Miguel e Andréia que perdem o bebê recém-nascido: – não venha me 
dizer que tem algum propósito pra morte da Alice! 
 

Coisas ruins acontecem com pessoas boas! 
A Bíblia fala de Jó, homem reto, íntegro, temente a Deus e que se desviava 

do mal e não havia ninguém na terra igual a ele no seu tempo. 
Sem saber de nada, o homem mais rico do oriente, perdeu toda a sua riqueza e 
seus 10 filhos no mesmo dia, e no dia seguinte, a sua saúde física. 

 
No NT você encontra João Batista – aquele que veio preparar a vinda do 

Messias, aquele que batizou Jesus, de quem a Bíblia diz – “entre os nascidos de 
mulher, ninguém apareceu maior do que João Batista;” desde Adão até Jesus. 

Como terminou JB seus dias? Confortavelmente em sua cama com vista para 
o mar? Não, com a sua cabeça servida num prato numa festa do rei Herodes. 
 

O maior exemplo disso é o Senhor Jesus Cristo, diante de quem Pilatos disse: não 
vejo neste homem crime algum! (Lc 23.4) 

Pilatos lavou as mãos, mas a multidão se decidiu por Barrabás. O inocente foi 
condenado e o criminoso foi solto. 
 

Uma coisa é certa – a vida não é justa, pelo menos, aparentemente. 
– Você ora por uma situação, e em vez de melhorar, piora. 

– Alguém comete um erro e você paga as conseqüências. 
– Você cria seus filhos na igreja, faz tudo certo e quando eles crescem 
abandonam a fé cristã; 

– Você faz oração para se casar, mas continua solteiro. 
 

Alguns cristãos podem ser levados a pensar: 
“– Deus não é Justo! Se ele é justo, porque o maldoso só se dá bem na vida, e o 
honesto só leva na cabeça? Se Deus vê tudo isso, por que ele não faz alguma 

coisa pra impedir isso? Se ele for realmente justo, então ele não é todo-
poderoso.” 

 
Como sair desse dilema? 



2 
I. CONSIDERE QUEM DEUS É. 

 

A Bíblia diz que nós temos um Deus que se relaciona com a nossa dor. 
 

“Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas 

sem pecado.” Hebreus 4:15 
 
Um dos mais notáveis mistérios da encarnação de Jesus Cristo é que Deus 

experimentou o sofrimento. O profeta Isaías afirma categoricamente que o 
Messias haveria de ser “homem de dores e que sabe o que é padecer;”.  
 

Portanto, não há dor que o corpo humano possa sentir, não há sofrimento de 
alma que Deus não conheça. É disso que o evangelista Mateus falava: 

 
“Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e 

exaustas como ovelhas que não têm pastor.” (Mateus 9:36 RA) 
 
Compaixão é um dos sobrenomes de Deus. Quando o Senhor revelou a sua 

glória a Moisés, Deus proclamou o seu nome ao Profeta: 
“E, passando o SENHOR por diante dele, clamou: SENHOR, SENHOR Deus 
compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade;” 
(Êxodo 34:6 RA) 
 

Compaixão é um substantivo composto: com+passione, ou seja, é entender o 
sofrimento de outra pessoa somado ao desejo de aliviar a dor. 

 
Por causa da compaixão as feridas de Cristo nos curam. 
Por causa da compaixão, o castigo de Cristo nos traz a paz. 

Por causa da compaixão, a solidão de Cristo nos fez filhos adotivos na família 
de Deus. 

 
Isso muda tudo diante das tragédias. Deus sente a nossa dor – a dor da 

perda de todos os pertences básicos da vida: água, roupa, alimentos, 
moradia, a dor da perda dos entes queridos, a dor física, a dor emocional. 
 

Jesus foi Homem de Dores e sabe do que é padecer. 
 

Isso nos leva a conhecer outro aspecto da natureza divina – Deus reage ao 
sofrimento. 
Você já percebeu que diante da perplexidade, diante do impacto de um 

acidente, quando um membro da família está entre a vida e a morte, quando 
procuramos ajuda desesperadamente, nossa mente não funciona direito. 
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Perguntas simples como nome, data de nascimento, profissão, endereço, 
simplesmente fogem da mente...a dor afeta a capacidade do raciocínio. 

 
Você se lembra de como Jó não pecou com a sua boca nem atribuiu a Deus falta 

alguma? 
Bem, depois de algum tempo sentindo dores lancinantes, Jó perdeu o equilíbrio. 
Amaldiçoou o dia do seu nascimento, falou que Deus havia perdido o controle 

do mundo, chamou Deus para um confronto cara a cara, entre outras coisas. É o 
que a dor faz. 

  
Mas o sofrimento não diminui a capacidade de Deus – ele responde com algo 
extraordinário – o consolo. 

 
Porque Deus sente compaixão ele consola. Diferente de nós, que muitas vezes 

choramos, mas nada podemos fazer, Deus chora, mas consola. 
 

Consolador é outro sobrenome de Deus. Jesus disse: “ E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco,” (João 
14:16 RA) 

 
Ouça isso: Deus se deixa atrair pela dor do ser humano. Quanto maior o 

sofrimento, maior o consolo. Por isso ele revelou o seu nome – CONSOLADOR. 
 
A avó do Pr. Craig Groeschel, sofreu uma queda aos 78 anos no seu banheiro. Ela 

não conseguia gritar, pedir ajuda a ninguém. Ficou no chão por 72 h até que um 
vizinho notando sua ausência chamasse a policia e a ambulância. 

 
Era uma mulher muito fiel a Deus, mas ficou gravemente enferma depois dessa 
queda e em seis meses faleceu. Um pouco antes da sua morte, Pr. Craig 

perguntou a ela como foi ficar aqueles três dias absolutamente sozinha caída no 
chão do banheiro. Sua resposta foi: 

– Sozinha? Eu nunca me senti mais próxima de Deus em toda a minha vida como 
no momento da minha dor! 
 
No sofrimento, melhor do que palavras é a presença, e a melhor de todas as 
presenças é a do Consolador. 

 
Onde houver um grito de dor ali estará o Consolador. Muitas vezes Ele não é 

percebido, não é reconhecido, nem mesmo agradecido, mas está lá. 
 
Não fosse isso, não haveria a promessa: “Bem-aventurados os que choram, 
porque serão consolados.” (Mateus 5:4 RA) 
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II. CONSIDERE QUEM VOCÊ É... 

 

Um dos pensamentos mais comuns quando vivemos uma experiência dramática é 
– por que eu? Eu não merecia isso! 

 
Somos  acometidos da idéia de que muita gente pior do que nós merecia 
passar pelo que estamos passando, não nós. 

 
Aos nossos olhos somos pessoas maravilhosas e somente coisas boas deve 

acontecer a pessoas impressionantes. 
 
Mas não é assim que Deus nos vê, ele consegue ver além do nome, das posses 

e propriedades, além do carro, da casa em que moramos, da cor da pele, do 
grau de instrução, dos títulos, da roupa. Deus vê o interior. E o interior é 

horrível. 
 

Esta semana, diante da miséria em que os sobreviventes do deslizamento de terra 
na região serrana do Rio se encontram, havia gente querendo se dar bem com 
tudo isso – vendendo um galão de água a R$ 40,00. Quem imagina um ser 

humano querer lucrar com a sede do outro? 
 

O profeta Jeremias falava da escuridão da alma humana: “Enganoso é o coração, 
mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?” 
Jeremias 17:9 

 
O Apóstolo Paulo confirma isso em Rm 3: 

“ não há ninguém que tenha juízo; não há ninguém que adore a Deus.  Todos se 
desviaram do caminho certo, todos se perderam. Não há mais ninguém que faça 

o bem, não há ninguém mesmo.  Todos mentem e enganam sem parar. Da língua 
deles saem mentiras perversas, e dos seus lábios saem palavras de morte, como 
se fossem veneno de cobra.  A boca deles está cheia de terríveis maldições.  Eles 
se apressam para matar.  Por onde passam, deixam a destruição e a desgraça.  

Não conhecem o caminho da paz  e não aprenderam a temer a Deus.”” (Romanos 

3:11-18 NTLH) 
 
O que Deus deveria fazer com gente assim? Devia sumir com elas. Deus deveria 

acabar com todos nós de uma vez só. 
 

Mas é aqui que vemos um dos mais intrigantes lados de Deus – nem sempre ele 
aplica a justiça. 
 

Isso explica porque coisas boas acontecem a pessoas más. 
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Certo pastor foi autuado numa blitz porque a licença do carro estava vencida. 
Nos Estados Unidos, os infratores têm a chance de se defender em juízo 

pleiteando a anulação da multa. 
 

O juiz entra na sala, se senta numa cadeira alta e começa a chamar os infratores, 
um a um, pelo nome. 
Quando a pessoa é chamada, ela se aproxima do juiz e invariavelmente a 

desculpa é sempre a mesma – sou inocente, eu não tive culpa, isso é uma 
injustiça por isso não devo pagar a multa. 

 
Quando o pastor foi chamado, o Juiz disse: 
– Qual é o seu caso? 
– Fui multado por trafegar com a licença do carro vencida. 
– E o que você tem a dizer? 
– Meritíssimo, na verdade eu sou culpado mesmo. 
– Isso eu entendi, mas qual é a desculpa? 
– Meritíssimo, sou um idiota, nem desculpa eu tenho, simplesmente esqueci de 
renovar a licença. 
– Deixa ver se eu ouvi bem: você é um idiota? 

– sim, senhor juiz. 
– Idiota e culpado? 
– Sim senhor. 
– Eu imagino que você esteja muito arrependido do que vez? 
– Claro que sim, eu sinto muito, sou mesmo culpado, pode aplicar a multa. 

 
Nesse momento, o Juiz levantou-se e falando alto disse: 

– Bem, como você podem ver, temos um idiota culpado numa sala cheia de 
pessoas inocentes. É preciso tirar esse homem daqui o mais rápido possível, antes 
que ele corrompa toda essa gente inocente que está aqui.  
 
E virando-se para o pastor disse: você está livre, pode ir embora, precisa pagar 
nada não, você está perdoado. 
 

Sabe o que Deus faz? Em vez de aplicar a justiça, ele distribui graça. Graça pra 
todos, graça comum que abençoa maus, os que não merecem e os que 
merecem menos ainda. 

Graça comum é a graça de Deus pela qual Ele dá às pessoas bênçãos inumeráveis 
que não são parte da salvação. Wayne Gruden 

 
“Porque ele faz com que o sol brilhe sobre os bons e sobre os maus e dá chuvas 
tanto para os que fazem o bem como para os que fazem o mal.” (Mateus 5:44-45 
NTLH) 
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– É a graça comum que explica as estações no tempo certo, a lei da 
semeadura e da colheita, a chuva que rega a semente, etc. 

 
– É a graça comum que explica a capacidade humana para inventar coisas para 

o benefício de todos – carros, aviões, navios, comunicação, remédios e 
tratamentos, a transformação da matéria prima em produtos de consumo, a arte, 
a música, a diversão, etc. 

 
– É a graça comum que age na sociedade dotando as pessoas de um sentido 

moral e ético impedindo os maldosos de simplesmente dominarem o mundo e o 
destruírem. 
 

– É a graça comum que explica porque as orações de muita gente não-cristã são 
respondidas. 

 
Por isso, quando uma tragédia acontece, antes de murmurar contra Deus, 

deveríamos nos perguntar: por que isso não acontece todo dia? Em todo lugar? 
Por que ainda estamos aqui? 
 

Se considerarmos quem somos aos olhos de Deus, o que temos feito, é 
estranho que ainda estejamos aqui. 

Deus deveria ser justo e terminar com toda a forma de mal que ofende a sua 
santidade. 
 

Em vez disso, olhe à sua volta, o mundo continua a viver – comprando, 
vendendo, plantando, colhendo, derribando e edificando, casando e tendo filhos, 

nascendo e morrendo. 
 
Não somente isso, Deus vai além, muito além revelando a graça Salvadora, 

enviando seu filho para morrer por nós. 
 

 
III. CONSIDERE O PROPÓSITO ETERNO DE DEUS. 

 
A primeira coisa que fazemos diante de uma tragédia é olhar para o céu e 
perguntar: Por quê? 

 
Muitos de nós tentam entender a Deus antes de crer nele, mas não é necessário 

compreender tudo que Deus faz para poder confiar nele. 
 
A Escritura afirma: E nós sabemos que Deus coopera em tudo para o bem 
daqueles que o amam, daqueles que são chamados segundo o seu designio! (Rm 
8.28) 
 



7 
Muita gente tenta justificar os desígnios de Deus. Ele teve câncer porque se 
afastou de Deus, o filho dela está no mundo porque ela não freqüentou a 

reunião de oração. 
 

Estamos sempre buscando um culpado para justificar as tragédias. Mas a 
verdade é que – muita coisa ficará para sempre sem explicação. 
 

Muita tristeza no mundo é causada pela maldade ou negligencia do homem. Deus 
permite muita coisa que ele não deseja. 

Mas há eventos em que Deus, somente Deus pode esclarecer. 
 
E é aí que está o problema – alguns desígnios de Deus são tão altos que jamais 

entenderíamos com nossa mente. 
 

“porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus 
caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais 

altos do que os vossos pensamentos.” (Isaías 55:9 RA) 
 
 

Então, quando não pudemos entender a Deus, nos apegamos à certeza de que 
Deus CONCEBEU UM PLANO ETERNO, e nada pode alterar o seu plano. 

 
O Deus Auto-existente, que conhece todas as coisas, que é fonte de toda a 
sabedoria, cuja vontade é soberana, de poder infinito e caráter imutável, é ELE 

QUEM ESTABELECE UM PROPÓSITO PARA CADA EVENTO. 
 

Era disso que falava aquele grande estudioso da Escritura, Archibald A. Hodge: 
 

„Um DEUS auto-existente, independente, todo perfeito e imutável, existindo 

sozinho desde a eternidade, começou a criar o universo, físico e moral em um 

vácuo absoluto...segundo idéias e planos...originados por Ele só. Também, se 
DEUS governa o universo, é certo que, sendo ele um ser inteligente, o governa 
segundo um plano; e este plano deve ser perfeito em sua compreensão, 

abrangendo todos os pormenores. Se tem um plano agora, é evidente que teve 
esse mesmo plano sem nenhuma alteração desde o princípio. O decreto de DEUS 

é, portanto, o ato de uma Pessoa soberana, infinita, absoluta, eterna e imutável, 
compreendendo um plano que inclui todas as obras, sejam quais forem, grandes 
e pequenas, desde o princípio da criação até a uma eternidade sem fim.‟  

 
Em outras palavras, eu posso não entender as tragédias, mas Deus consegue tirar 

alguma coisa boa delas. E nem sempre eu consigo ver isso, mas posso confiar 
que Deus opera em tudo para o meu bem. 
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Eu não preciso entender para crer, mas crendo, eu posso ter paz de que Deus 
está no Controle. 

 
Certa vez Jesus disse a Pedro –  “ Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o 
sabes agora; compreendê-lo-ás depois.” (João 13:7 RA) 
 
No começo do meu ministério eu pastoreei uma congregação em Santo André, e 

lá conheci o Ronaldo, era um rapaz filho de um presbítero muito amigo. Ronaldo 
havia se afastado do Evangelho, e logo que eu cheguei eu o visitei e conversei 

muito com ele. 
 
Pela graça de Deus, o Ronaldo foi quebrantado e veio com tudo para a Igreja. 

Durante 7 anos ele foi um grande amigo e parceiro no ministério, era muito 
estudioso, comprava muitos livros, lia muito, e pouco tempo depois ele foi 

chamado para o ministério. 
 

Quando eu pastoreei a IPI Filadélfia, já organizada, ele era um dos presbíteros. 
Mas ele acabou sendo ordenado na IPB e foi pastorear a IP de Parque das Nações 
em Sto André. 

 
Ele era ao mesmo tempo Evangelista e Teólogo. A igreja começou a crescer e 

precisou fazer uma reforma pra caber mais gente. 
 
Então ele teve uma idéia – fazer um instituto bíblico na igreja. Planejou tudo, 

matérias, professores, conteúdo programático, divulgou, dezenas de pessoas se 
matricularam, e foi marcado o dia da inauguração do IB. 

 
Entretanto, Deus mudou os planos. Numa viagem a Bauru, junto com o seu pai, 
uma pequena estrada vicinal, um caminhão descendo uma ladeira perdeu o 

controle e a carroceria colidiu de frente com o carro que o Rev. Ronaldo dirigia. 
 

Ele morreu na hora, o seu pai, Presb. Moisés de Oliveira Brito, morreu um mês 
depois. 

 
O instituto começou, mas não progrediu e veio a fechar. 
 

A Silvana, esposa, continua na IP de Pq das Nações. Os dois filhos, Bruna e 
Henrique estão formados e trabalhando. 

 
E você pode perguntar: onde está o propósito de tudo isso? Eu não sei. 
Que sentido faz levar dois homens de Deus que faziam diferença no mundo? 

Eu não sei agora, mas Deus sabe! 
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O nosso texto diz – “Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; 
compreendê-lo-ás depois.” (João 13:7 RA) 

 
Um dia, lá na eternidade, todos os segredos serão revelados, todos os mistérios 

serão desvendados, e quando pudermos contemplar o plano eterno de Deus 
concebido na eternidade, então diremos – Deus tinha razão, assim era o melhor! 
 

“ Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; 
pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais.” (Jeremias 

29:11 RA) 
 
 

 
 


